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Cristiano Ronaldo dos Santos Aveiro é um futebolista
português que atua como ponta-esquerda ou centroavante.
Atualmente joga pelo Al-Nassr, da Arábia Saudita, onde
venceu a Liga dos Campeões Árabes de 2023.
Nascido em 5 de fevereiro de 1985, cr7 com 38 anos ganha 200 
milhões gbp.



FAMILIA CR7

Cristiano é pai de cinco filhos, dois meninos e três meninas.

Alana Martina, que também é filha de Ronaldo com Georgina,

assim como sua filha, Bella Esmeralda, nascida no dia 18 de

abril de 2022. O primeiro filho do craque foi Cristiano Jr., que

nasceu em julho de 2010, enquanto o jogador tinha um

relacionamento com a modelo Irina Shayk. A russa, no

entanto, não é a mãe, uma mulher que concordou em manter

sua identidade confidencial e concedeu a tutela do garoto

exclusivamente ao jogador.



Além deles, o português também se tornou pai de
gêmeos: Mateo Ronaldo e Eva Maria. Essas crianças
nasceram por gestação de barriga de aluguel, no dia
8 de junho de 2017, nos Estados Unidos. A mãe de
Cristiano, Dolores Aveiro, foi encarregada de ir buscar
os gêmeos e trazê-los de volta à Espanha, quando
Cristiano ainda atuava pelo Real Madrid.



O Sucesso de cristiano Ronaldo: Lições de
Dedicações e Diciplina.

Na carreira toda, Cristiano Ronaldo soma 859 gols em
1190 partidas, o que dá uma média de 0,72 tento por
confronto. Hoje na liga da Arábia Saudita, ele deve
continuar com uma média bem expressiva (são 31
gols em 36 jogos com a camisa do Al Nassr). E, na
forte e ofensiva equipe de Portugal, tudo indica que
ele pode ampliar bem o incrível recorde de 127 gols
por seleção. Faltam “apenas” 141 gols para o
milésimo de CR7. Considerando que ele vai jogar até
42 anos (algo que ele não garante), a meta mágica vai
ser atingida.



Serão 20 anos jogando na principal competição de
seleções da Europa, onde está a nata do futebol. Nas
atuais eliminatórias da Eurocopa, o midiático gajo
disputa a artilharia com Lukaku (o belga tem 10 gols,
um a mais que Cristiano Ronaldo, quatro a mais que
Haaland e Mbappé). Como se vê, a nova geração chega
com força na briga pela artilharia, mas ainda tem um
cara insistente e letal da velha guarda que não para
de balançar as redes (e não é só de pênalti contra
babas). Chegando ou não ao milésimo gol, o
“Robozão” já é e deverá ser por muito tempo o maior
artilheiro da história, pelas estatísticas usadas
internacionalmente, que desconsideram partidas
amistosas e festivas. Sabemos que no Brasil, nas
contas de Pelé, Romário e Túlio, foram incluídos
alguns gols que não são oficiais. Não se deve tirar o
mérito do Rei, sobretudo, mas é preciso sim destacar
que Cristiano Ronaldo é o homem que mais fez gols
em torneios nacionais e internacionais, seja por
clubes ou por seleção. Messi é o único que pode
brigar com o genial português, para variar.



O craque argentino, hoje destaque na liga norte-
americana, tem 40 gols a menos do que CR7 e com
dois anos de idade a menos. Em tese, a chance de
Messi chegar à Copa de 2026 para brigar pelo
bicampeonato mundial é maior do que a de Cristiano
Ronaldo tentar uma despedida de gala na América do
Norte no Mundial. Só que a parte física faz muita
diferença nessa altura da carreira, e o luso não dá
sinais de grande decadência. Ele continua firme
esbanjando vigor, saúde e fome de buscar ainda mais
marcas.



 O GENIO TATICO DE CR7

Formou-se na academia do Sporting, de Portugal, e
logo ganhou espaço no time principal como um ponta
ágil, explosivo e dono de diferentes habilidades para
driblar, com destaque para suas pedaladas. Apesar
de ainda ser, na temporada 2002-03, um jogador em
desenvolvimento, Ronaldo já era peça importante da
equipe de Laszló Boloni, então técnico do Sporting:
tendo participado de 31 jogos, nos quais deu 5
assistências e fez 5 gols (média de 0,2 gol por jogo).
Foi no Manchester United, sob o comando de Sir Alex
Ferguson (abaixo), que o jogador português passou
por um processo de mutação, deixando de ser um
ponta implacável para tornar-se um goleador
indiscutível. Os números comprovam sua evolução em
Old Trafford: 6 gols na temporada 2003-04, 9 em 2004-
05, 12 em 2005-06, 23 em 2006-07, 42 em 2007-08 e 26
em sua última temporada, 2008-09. Um total de 118
gols em 292 partidas pelo United (0,4 gol por jogo).



Os motivos desta transformação foram explicados por
René Meulensteen (auxiliar de Ferguson entre 2007 e
2013) ao The Coaches’ Voice. “Eu achava que era um
dos melhores atacantes desde muito jovem, mas
ainda não era suficientemente produtivo. Nós
precisávamos que marcasse mais gols. E sabíamos
que ele queria a mesma coisa”. “Meu objetivo era
fazê-lo entender isso. Identificar como poderia sair de
onde estava e chegar aonde queria estar”,
acrescentou Meulensteen. “Também se tratava de
estabelecer objetivos e metas. Explicamos a ele que
as pessoas que têm um objetivo claro e traçam uma
estratégia para alcançá-lo são muito mais bem
sucedidas. Ele era receptivo a tudo que poderia ajudá-
lo a se aproximar do que queria”.
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